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     Jornal da Escola Secundária   Manuel de Arriaga

Este é o Sr. Conselho-de-Turma do Zézinho.

�Às segundas de manhã não me posso

esquecer do trabalho de casa. Às terças

à tarde, se der uma boa desculpa,

em princípio, não há problema.

Ao primeiro tempo da manhã tenho de ser objectivo,

ao terceiro tenho de ser criativo, ainda antes do

almoço tenho de ter espírito crítico.

Às quintas grita-me 90 minutos seguidos.

Às vezes pede-me para olhar para o céu e descobrir

formas nas nuvens, outras vezes manda-me olhar

para os pés e ser obediente.

Desejo-lhe 16 vezes bom Natal, mas dou-lhe só dois

dezasseis avos de abraço sentido.
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da Esc. Sec. Manuel Arriaga

Com a quantidade de disciplinas que
actualmente integram a oferta

educativa, cabe-nos questionar, se
as folhas que constituem o Plano

Curricular de Turma são o suficiente
para remendar esta fragmentação.

-Então freguês,
o que vai ser?

-Não gosto de cozinhar,
perfiro comprar

pronto-a-comer.

O Sucesso Educativo Nos Açores
Jorge Costa Pereira analisa a actual situação
do Ensino nos Açores pág.5

Blá, blá, blá blá...
Como falar durante horas seguidas sem dizer
absolutamente nada pág.2

Hábitos Desportivos
dos alunos da nossa Escola pág.5



E SE A NOSSA ESCOLA
FOSSE O MUNDO

Se a população mundial fosse reduzida ao número de alunos da nossa
escola (cerca de 1000 alunos) mantendo as mesmas proporções,
teríamos:

601 alunos asiáticos (26 turmas)
117 alunos africanos (5 turmas)
102 alunos sul americanos (4 trumas)
101 alunos europeus (4 turmas)
  71 alunos norte americanos (3 trumas)
    8 alunos da Oceânia

.........................................................................................
90 alunos são deficientes (4 turmas)
.......................................................................................
330 são cristãos (Católicos, Protestantes, Ortodoxos, Anglicanos e

           outros Cristãos) (14 turmas)
180 são Muçulmanos (8 turmas)
140 são Hindus (6 turmas)
160 não têm religião (7 turmas)
60 são budistas (3 turmas)
130 seguem outras religiões (5 turmas)
........................................................................................
430 alunos vivem sem sanidade básica (18 turmas)
180 alunos vivem sem água potável (8 turmas)
....................................................................................
60 alunos possuem 60% da riqueza (3 turmas)
130 alunos passam fome ou estão mal nutridos (6 turmas)
140 alunos não sabem ler (6 turmas)
120 alunos têm computador (5 turmas)
30 têm internet em casa (1 turma)
13 alunos têm sida (1/2 turma)
................................................................................
Se tens um frigorífico, uma cama para dormir, e uma casa para morar
fazes parte dos 250 alunos mais ricos da população escolar.

Valores baseados no site www.miniature-earth.com

Modernices

�No antigamente é que era bom. Esta malta de agora não sabe divertir-se. Têm dúvidas?
Antes, usávamos namoradas. Estes putos agora não, só pensam em consolas. Mas será
que ninguém reparou que até o nome diz tudo? Aquilo chama-se CONSOLA!�
Miguel Barros (deu uma formação nesta escola no ano lectivo passado sobre Escrita Criativa), in �Manual de Instrucções para o Cidadão Comum�

Blá, blá, blá, blá, blá, blá, blá...
As palavras, se muitas vezes não chegam para expressar o que nos vai na alma,
outras vezes são utilizadas sem objectivo de passar mensagem absolutamente nenhuma.
E para ficarmos alerta em relação aos conteúdos de certos discursos vejam só o quadro que
chegou às mãos dos coordenadores do Arauto. Desconhecemos o autor e o texto introdutório
apenas dizia: �Podem combinar qualquer expressão da primeira coluna com as das outras,
por ordem, da esquerda para a direita. As variações possíveis são cerca de 10 mil. Este quadro
permite a qualquer pessoa falar ininterruptamente, de forma linguisticamente correcta,
durante mais de quarenta horas, sem dizer absolutamente nada!�

Por termos noticiado o lançamento da obra �O Espírito Santo nas Paróquias Faialenses�, coordenada pelo
nosso colega Carlos Lobão, achamos de importante dar a conhecer, junto da comunidade escolar, alguns
excertos da crítica à referida obra, publicada no �Boletim do Núcleo Cultural da Horta�. É sua autora a
Professora Fernanda Cristina Santos, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova
de Lisboa.

�(�) As fontes da obra �O Espírito Santo
nas Paróquias Faialenses�, manuscritas orais e
impressas são uma mais valia que confere
qualidade e rigor histórico à obra. O importante
levantamento das Irmandades do Espírito Santo
existentes em cada uma das treze freguesias
faialenses, no concelho da Horta, um trabalho
verdadeiramente exaustivo, traduz-se numa
recolha atenta dos costumes tradicionais
festivos e da sua evolução ao longo dos tempos.
A articulação dos diferentes tipos de
informações, disponibilizadas pelas várias fontes
é, talvez, o aspecto de maior interesse na obra,
conduzindo o leitor a lugares largamente
documentados (até por suporte visual,
fotográfico), e às tradições festivas de cada
uma das Irmandades.

(...) O capítulo VIII analisa as relações
da Igreja com as festas do Espírito Santo,

mostrando um curioso quadro com a cronologia
das principais Censuras e Leis da Igreja, de
proibição e recomendação (quadro 8, p.109) e
o resumo dessas mesmas proibições, como é o
caso da discórdia entre a Igreja e as Irmandades
acerca da participação de meninas com idade
superior a doze anos nos cortejos.

(...) O abandono da devoção foi gradual
e actualmente, é difícil encontrar quem queira
dirigir um Império, reunindo os Irmãos. Esta
obra analisa, por isso, de forma exemplar todo
o percurso das festas do Espírito Santo até ao
seu declínio e às diversas causas para a
decadência do culto religioso tal como era.
(...) Salienta-se sempre que, sendo as festas
mais antigas e enraizadas no Faial, nunca se
perde a espiritualidade constante ao longo dos
tempos, pois o convívio entre os aspectos pagão
e os aspectos religiosos das festas são
constantes.�

O Espírito Santo nas Paróquias Faialenses
Um dia, um conhecido do grande

filósofo Sócrates aproximou-se dele e disse:
- "Sócrates, sabes o que eu acabei de ouvir
acerca daquele teu amigo?"
- "Espera um minuto", respondeu Sócrates.
"Antes que me digas alguma coisa, gostaria de
te fazer um teste. Chama-se o Teste do Filtro
Triplo."
- "Filtro Triplo?"
- "Sim", continuou Sócrates, "Antes que me
fales do meu amigo, talvez fosse uma boa ideia
parar um momento e filtrar aquilo que vais
dizer. Por isso é que eu lhe chamei o Filtro
Triplo." E continuou:
- "O primeiro filtro é a VERDADE. Tens a certeza
absoluta de que aquilo que me vais dizer é
perfeitamente verdadeiro?"
- "Não", disse o homem "o que acontece é que
eu ouvi dizer que..."
- "Então", diz Sócrates, "não sabes se é verdade."
"Passemos ao segundo filtro, que é a BONDADE.
O que me vais dizer sobre o meu amigo é bom?"
- "Não, muito pelo contrário..."
- "Então", continuou Sócrates "Queres dizer-
me algo mau sobre ele e ainda por cima nem
sabes se é ou não verdadeiro. Mas, bem, pode
ser que ainda passes o terceiro filtro. O último
filtro é a UTILIDADE. O que me vais dizer sobre
o meu amigo será útil para mim?"
- "Não, acho que não..."
- "Bem", concluiu Sócrates, "se o que me dirás
não é nem bom, nem útil e muito menos
verdadeiro, para quê dizer-mo?"

Filtro Triplo
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18 de Novembro de 2006.
Faltam quatro semanas para o fim do

Período. Um aluno diz-me: - Pago 5 euros por
cada hora de explicação de Matemática. E eu
penso em conjunto com ele: �Os meus pais pagam
5 euros para eu trabalhar Matemática durante
uma hora�. �Se nesta hora eu estiver a brincar,
isso significa que estou a pagar 5 euros por hora
para brincar�. �Ora, para brincar, fica mais barato
agarrar numa bola, juntar uns amigos e fazer um
jogo de futebol.� �E poupo 5 euros�.

Porquê pagar, quando tenho um professor
de Matemática quatro tempos por semana. E se
o mesmo professor também for professor de
Estudo Acompanhado, ainda estou com ele mais
dois tempos por semana. E não tenho que pagar
mais nada por isso. Os meus pais já investem
dinheiro em materiais e outros bens para me
manter na escola. Os meus pais estão a investir
para eu brincar ou trabalhar? O que é que os
meus pais e professores esperam de mim na
escola?

22 de Novembro de 2006.
Nós adultos, professores e pais, gostamos

dos nossos alunos e por isso sentimos o fantástico
que é existir entre os jovens uma cumplicidade
que permita brincar de uma forma saudável. E
esperamos que os jovens brinquem na escola.
Mas também que separem os momentos de
brincadeira dos momentos de trabalho. Por isso
há intervalos e há aulas.

Os momentos de trabalho podem ser
gratificantes, partilhados com boa disposição e
momentos de riso. E, quando acontecem sem
exageros e com equilíbrio, podem ser momentos
de desenvolvimento em que até parece que o
tempo passa mais depressa. Mas, curiosamente,
a aula acaba à mesma hora dos outros dias.

23 de Novembro de 2006
Faz sentido a Formação Cívica para me

preparar para ser, por exemplo, um consumidor
esclarecido numa sociedade cada vez mais
capitalista.

Tem valor o Estudo Acompanhado quando,
por exemplo, eu tomo consciência e treino formas
de estudo e de pesquisa que ainda não conhecia.

Tem significado a Área de Projecto
quando, por exemplo, eu treino em grupo a
construção de uma relação de confiança
facilitadora da colaboração necessária ao bom
desempenho do grupo.

Será que tudo isso tem valor para mim,
qualquer que seja a profissão que eu venha a ter
no futuro?

Nós adultos, sabemos que sim. O
investimento agora feito pelos pais pode ter um
retorno muitas vezes superior. E é em nome desta
convicção que é necessário repetir, vezes sem
conta e incansavelmente, o valor das disciplinas
e dos professores. Reconhecer o que é bom na
escola. E o que puder ser melhor, fazer de forma
diferente.

Professor Pedro Medeiros

O que é que esperam
de mim na escola? Toma lá

para ires
 brincar...

Venho
buscar-te
às 16:25

�Há duas lógicas incompatíveis. Há,
por um lado, a lógica da informação. O
jornalista tem por função e dever tentar dar
contas do que vê, de ser o mais preciso e o
mais rigoroso possível. Ele não está ao serviço
de um poder. É um mediador e transmite
informação e factos ao público.

A outra lógica é a da comunicação, das
empresas, instituições públicas, ministérios,
municípios que procuram seduzir o público.
Não é forçoso que procurem informá-lo. A
comunicação, por definição, é uma encenação
da realidade que apaga certos aspectos
negativos sobre os quais não há vontade de

falar. Aí estão duas lógicas incompatíveis. E o
que se vê é que os serviços de comunicação,
os directores de comunicação dos homens
políticos, das empresas, dos actores de cinema,
são cada vez mais eficazes. Os jornalistas são
assolados por dossiers de imprensa. Os
comunicados são muito bem feitos e, há que
reconhecê-lo, de tempos a tempos os jornalistas
caem numa preguiça intelectual que consiste
em copiar bocados de frases de dossiers de
imprensa para evitar ir para o terreno. E isto
parece-me perigoso. É a promoção do
jornalismo sentado em relação ao jornalismo
em pé que vai para o terreno e investiga.�

Informação vs. Comunicação
A propósito de tanto falarmos das Tecnologias de Informação e Comunicação
publicamos aqui um excerto de uma entrevista a Rémy Rieffel* em que expressa
que Informação e Comunicação representam em si dois conceitos opostos,

*Professor Universitário e  autor do livro �Sociologia dos Media� (Porto Editora).

Saudações estimados colegas e
estudantes irei contar-vos uma história que
ficará decerto nas memórias de quem viveu
tal experiência. As eleições para a Associação
de Estudantes começaram pela campanha de
propaganda das lista concorrentes. Visto só
terem concorrido duas listas a tarefa era mais
fácil. De um lado estava a lista A, encabeçada
 por Tiago Valim, do outro lado a lista B, dirigida
por mim, Ronaldo Rosa. É de referir que a
campanha decorreu sem incidentes e que a
amizade das duas listas fortaleceu os laços de
uma propaganda honesta. Quinta-feira, dia 7,
foi dia de debate entre as listas, no ginásio
grande da Escola. Este ocorreu recheado de

momentos de humor, para os quais contribuí
bastante, tendo, modéstia à parte, dado um
�baile� à lista opositora, quanto aos pormenores
só quem viu é que se riu. Sempre tive muito
jeito para a dança.

No dia 11 de Dezembro foram as
votações. Talvez por se terem realizado na
entrada do edifício novo, ao contrário de outros
anos, tiveram uma grande afluência de
votantes. Ao findar o dia, por volta das cinco
horas fechou a urna e dirigimo-nos à sala 6
para proceder à contagem. Durante este acto
estiveram presentes o Presidente do Conselho
Executivo da Escola, Eugénio Leal, um
representante da anterior Associação de
Estudantes, Paulo Bicudo, e ambos os
presidentes das l istas a concorrer.

Os resultados foram os seguintes:
Lista A � 198
Lista B � 250
Brancos � 11
Nulos � 10
A vitória foi evidente para a lista B.

Enquanto Presidente, desfrutei de grandes de
momentos de euforia, com os restantes colegas
da minha lista.

Quero acabar por agradecer a quem
deu o seu voto de apoio, comprometendo-me
enquanto Presidente a desempenhar o melhor
possível as minhas funções e a defender sempre
os direitos dos alunos.

O meu muito sincero obrigado pelo
voto que me foi dado.

�Hasta la victoria siempre�.

Ronaldo Rosa

MENSAGEM DO PRESIDENTE  DA
ASS. DE ESTUDANTES ELEITO

Dois filmes da Escola premiados
no Faial Filmes Fest

João Menezes, José Mesquita e César
Silva foram os grandes vencedores do �Prémio
do Público� do Faial Filmes Fest,  com o filme
�Erro 602�, realizado no ano passado nesta escola.

�Erro 602� recebeu ainda o segundo lugar do
Festival, tendo o terceiro lugar sido atribuído a
Joana Soares e Emanuel Silva, com o filme �Não
deixes para ontem o que devias ter feito
anteontem�. O filme vencedor do primeiro prémio
foi �Fotografia da Alma� realizado por dois ex-
alunos da escola: Luís Bicudo e Tiago Gonçalves.

Parabéns a todos eles.
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Durante o presente período lectivo, no âmbito

das tarefas realizadas na disciplina de Organização e

Desenvolvimento Desportivo (10.º F), do Curso Tecnológico

de Desporto, foi realizado um inquérito sobre actividade

física e desportiva a todos os alunos desta escola.

O objectivo da sua aplicação foi ficar a conhecer

algo mais acerca dos hábitos desportivos destes alunos.

Tratámos os dados recolhidos e revelamos agora alguns

dos principais resultados.

Dos 914 alunos identificados nas relações de

turma, recolhemos e tratámos 707 inquéritos,

correspondendo a 77% do total de alunos da Escola.

Constatámos que, aparentemente, os alunos do sexo

feminino estão em maioria na Escola, sendo cerca de

57%, contra 43% do sexo masculino. Verificámos também

que aproximadamente 40% dos alunos residem na cidade

da Horta, enquanto que os outros 60% se distribuem

pelas restantes freguesias.

Observámos que quase 44% de todos os alunos

indicam que praticam desporto num Clube Desportivo.

Contudo, são mais os rapazes a praticar do que as

raparigas. Somente 25% delas realizam actividade

federada, valor bastante baixo, em especial quando

comparado com o dos rapazes, cerca de 65%.

Quais são as modalidades mais praticadas por

alunos e alunas? Neste aspecto, são também grandes as

diferenças entre sexos. No caso das raparigas, o

Basquetebol é a modalidade mais praticada, logo seguida

pelo Voleibol e pela Natação.

Quanto aos rapazes, é enorme a preferência

pelo Futebol. Em segundo lugar, ainda que a grande

distância, está o Andebol. O Clube Desportivo mais

representativo na ilha do Faial é o Fayal Sport Club,

onde se encontravam inscritos 72 dos alunos que

responderam ao inquérito. Em segundo lugar está o

Sporting Clube da Horta com 53 atletas, e o Clube Naval

da Horta situa-se em terceiro lugar com 30 inscritos.

Desafiar as gigantes ondas do mar ou uma avalanche de
neve no alto duma montanha podem ser  imagens  sugestivas para,
como diz o spot publicitário, �surfar sem limites� na net a uma
velocidade estonteante, pagando uma ninharia, dizem eles.
Qualquer delas tem subjacente a ideia de velocidade, mas sabemos
que o excesso de velocidade é um perigo.

Praticar bodyboard e snowboard exige perícia,
determinação, sentido do risco que se corre, responsabilidade e
muita prudência; navegar na Internet qualquer um o pode fazer
e tem à sua disposição um mundo de informações, desde que saiba
filtrar criteriosamente essa informação, sendo entretanto
conveniente fazer análise cuidada da conta no fim do mês.

Há efectivamente muitas coisas fantásticas e por trás
dessas coisas existem as pessoas que as idealizaram, que ensaiaram
modelos e técnicas, que as concretizaram e nos proporcionaram
o prazer de usufruirmos delas.

Há portanto pessoas fantásticas, não há?
Realizou-se a 10 e de 16 a 18  de Novembro pp, a IIª

Semana dos Direitos  e mais uma vez pude maravilhar-me com as
Conferências proferidas pelo Prof. Dr. Álvaro Laborinho Lúcio, ex-
Ministro da República para os Açores, uma personalidade marcante
pela sabedoria, serenidade, simplicidade, simpatia e disponibilidade
para cooperar com as escolas e outras entidades que solicitem o
seu apoio.

Na primeira, realizada na Escola Profissional da Horta e
subordinada ao tema �Comunidade Educativa e Cidadania�, sem
discurso e de uma forma lúdica, simples, clara e dialogante,
conseguiu cativar e fazer participar docentes e alunos relativamente
às temáticas da liberdade, da educação, da cidadania, da autonomia,
da responsabilidade, dos direitos e da tolerância.

Na segunda, realizada no Teatro Faialense e subordinada
ao tema �O Direito à Integração numa Sociedade Democrática�,
embora revestida de um aspecto mais formal, conseguiu igualmente
cativar os presentes pela forma esclarecida e realista das suas
opiniões.

Em suma,  uma pessoa fantástica.
Animei-me um pouco porque faz muito bem o contacto

com pessoas fantásticas.
Por acaso, ou não,  dei comigo a pensar em como �se

abriria o céu� se ele fosse o nosso   Ministro da Educação, porque
todos estes temas que lhe são tão caros (recorde-se que foi ele o
promotor do ainda recente Congresso da Cidadania) andam, em
termos de educação, bastante em choque.

Não me admirava nada se, neste �surfar sem limites de
medidas legislativas� do nosso fantástico Ministério da Educação,
se procedesse, entre muitas outras, a uma nova mudança na
designação dos estabelecimentos de ensino por esse país fora.

Estou tristemente a imaginar as nossas futuras e bonitas
instalações a serem designadas por algo como �Casa de Reclusão
Manuel de Arriaga�.

Há coisas fantásticas, não há?
 Sim,  porque o fantástico até pode ser algo de absurdo.
Uma ofensa à instituição e ao nosso patrono, muitos dirão,

mas, sem ofensa e com este absurdo pretendo unicamente retratar
a vivência actual de professores, alunos e funcionários:

� são os alunos sujeitos ao �encarceramento� toda a vez
que um professor falta, como se já não bastasse o vasto currículo
a que estão obrigados. Como consequência, o recurso à falta às
aulas é cada vez mais evidente, em particular no Ensino Secundário,
causando mal estar aos próprios, aos pais, aos professores  e aos
Directores de Turma que lá têm que ser chatos mais uma vez no
incessante apelo à assiduidade e que, no cumprimento da legislação,
são obrigados a uma série de procedimentos burocráticos para o
cadastro do aluno e informação aos pais.

-são muitos os alunos que, além de chegarem atrasados
às aulas, as aproveitam para alegre convívio, quer conversando,
quer mandando mensagens de telemóvel,  perturbando o bom
funcionamento das mesmas com reflexo negativo na aquisição de
saberes e na paciência do professor que, pela vigésima vez, os
obrigou a desligar o telemóvel e a calarem-se.

-são os professores �encarcerados� na Sala dos mesmos
até serem chamados para exercer as designadas actividades de
acompanhamento dos alunos na ausência de um professor.

-são os professores designados para as tais  actividades de
substituição e altamente motivados para tal, a serem, em geral,
 �carinhosamente� recebidos por um conjunto de jovens
naturalmente revoltados com a situação.

-são uns quantos professores a �surfar� nos corredores,
transitando de sala para sala, porque nalguns casos o desfasamento
dos intervalos do Ensino Básico e do Ensino Secundário não permitem
que se desfrute de uns momentos de descanso entre uma e outra
aula.

-são uns quantos professores dos últimos escalões da
carreira ( os ditos mais antigos ) que, por direito próprio, tinham
uma redução de horário lectivo de seis ou oito horas, mas que por
via do preenchimento da dita componente não lectiva, se vêem

confrontados com uma série de tarefas que acabam por ser lectivas,
como por exemplo dar aulas de substituição de docentes da mesma
disciplina e apoios educativos a alunos  de diversos anos de
escolaridade com dificuldades de aprendizagem.

 Neste �surfar� constante, o desgaste físico e psicológico
é mais que evidente.

- são os professores obrigados a permanecer 29 segmentos
semanais na escola, neste caso sem condições para o exercício de
 trabalho não lectivo, sendo certo que em casa se têm que desdobrar
para conseguirem preparar convenientemente as aulas e outras
demais tarefas  ligadas à escola.

-são os funcionários desesperados a controlar a permanência
na sala duma turma a quem um professor faltou, porque há uns
quantos revoltosos que querem pôr-se em fuga e que acabam por
se evadir, naturalmente com a consequente falta injustificada.

- são alguns funcionários a �surfar� de edifício em edifício
para suprir as faltas de outros tantos, para não falar da  já crónica
a escassez de funcionários auxiliares.

Por outro lado:
- são muitos os alunos do Ensino Básico que não se

empenham nas aulas em praticamente todas as disciplinas porque
sabem que a transição está garantida pelas facilidades que a lei
lhes concede.

- são muitos os alunos do Ensino Secundário que se
desmotivam facilmente nesta ou naquela disciplina porque se lhes
deparam muitas dificuldades, resultantes da não aquisição de
saberes básicos.

-são muitos os alunos do Ensino Secundário que manifestam
grande ansiedade em relação a  esta ou aquela disciplina porque
estão conscientes do grau de exigência deste ciclo e reconhecem
a falta da mesma no ciclo anterior.

- são os professores descontentes com muitas das medidas
preconizadas no novo Estatuto da Carreira Docente.

- são os professores legitimamente preocupados com o
desastre evidente desta política educativa.

Com este �surfar descontrolado� aí está o perigo - não
vamos conseguir escapar às ondas gigantes nem às avalanches e
perdemos a oportunidade de alguma vez virmos a ser pessoas
fantásticas.

Há coisas dramáticas, não há ?

Fernanda Trancoso

HÁ COISAS FANTÁSTICAS, NÃO HÁ ?
Estou tristemente a imaginar as nossas futuras e
bonitas instalações a serem designadas por algo
como �Casa de Reclusão Manuel de Arriaga�
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Tenho levantado por várias vezes uma
preocupação legítima e fundamentada
relativamente ao problema do insucesso escolar
nos Açores, quer pelo que ele representa em
si, quer pela sua comparação com os valores
nacionais.

Se analisarmos as estatísticas da
educação nos Açores entre 1994-1995 e 2003-
2004, concluímos que apenas se verificavam
melhorias estruturalmente significativas no 3º
e 4º ano de escolaridade (em que o insucesso
diminuiu de 31,9% em 1994-1995 para 15,5%
em 2003-2004). No 3º ano (23,1% em 1994-1995
para 18,8% em 2003-2004) e no 11º ano (21,5%
para 19,1%) houve também melhorias no sucesso
escolar, mas menos expressivas. Nos restantes
anos de escolaridade, o insucesso aumentava
nos Açores e essa era a tendência dominante.

A recente publicação das estatísticas
da educação relativas ao ano lectivo 2004-2005
e as estatísticas do ano 2005-2006, permitem
concluir pela alteração significativa do quadro
anteriormente traçado. Repentinamente nos
Açores as taxas do insucesso escolar baixaram
radical e abruptamente até ao 9º ano de
escolaridade.

Assim, no 7.º ano reduziu de 33,6% para
20,3%. No 8.º ano diminuiu de 23,5% para 13,3%.
No 9.º ano de escolaridade o insucesso baixou
de 25,1% para 11,7%.

Ao verificar estes resultados, a primeira
e natural reacção de quem se preocupa com
o problema do insucesso escolar é de satisfação.
Estaríamos finalmente a superar na Região um
grave constrangimento e uma mácula profunda
no nosso sistema educativo: os inexplicáveis

valores do insucesso escolar.
O problema é que passámos

repentinamente desses inexplicavelmente altos
valores do insucesso escolar para o pólo oposto.
Subitamente, passámos dos piores do país para
os melhores de Portugal. E tudo isto sem que
os números dos anos lectivos anteriores, as
médias dos últimos anos e mesmo a sua
tendência estatística apontassem nesse sentido.
O que aconteceu, então, para que
repentinamente, de um ano para outro, onde
havia insucesso passasse a haver sucesso? Os
alunos, de um ano para outro, ganharam assim
tantas mais competências? Os professores
melhoraram assim tanto o seu desempenho de
um ano para outro?

É evidente que todos sabemos que
mudanças desta natureza, a este nível e com
esta profundidade, em circunstâncias normais,
não acontecem nem repentinamente nem em
todos os anos de escolaridade simultaneamente.

É evidente que, infelizmente para os
nossos alunos, o que se está a passar nas escolas
dos Açores é a promoção do sucesso pela via
administrativa, criando-se condições para a
mais fácil transição de ano, promovendo-se a
falta de exigência no ensino e impondo o
facilitismo exacerbado até ao 9.º ano de
escolaridade.

A determinação para que os alunos de
9º ano na Região não realizem os exames
nacionais de Português e de Matemática que,
entre nós, foram substituídos pelas Provas de
Avaliação Sumativa Externa (PASE), que não
têm peso comparável aos exames nacionais na
avaliação dos alunos.

A implementação dos chamados
�Itinerários da Educação Básica nos Açores�
que pretende instituir os princípios de ninguém
ser retido nos anos intermédios de cada ciclo;
de os alunos com dez anos de idade, mesmo
que não saibam ler nem escrever, transitarem
para escolas do segundo ciclo e de os alunos
com doze anos de idade transitarem, mesmo
que não tenham adquirido as competências
mínimas, para uma escola do terceiro ciclo.

A exigência de uma burocracia
irracional aos docentes para justificar os casos
de todos os alunos que perderiam o ano, em
que se juntam relatórios atrás de relatórios,
culminando com um relatório dos relatórios.

 A prática de algumas escolas em que
o órgão de gestão assumiu a competência de
alterar decisões dos conselhos de turma ou do
p r o f e s s o r,  f a z e n d o  t r a n s i t a r
administrativamente alunos que haviam
reprovado.

Todos estes são alguns exemplos e sinais
preocupantes que apontam todos no mesmo
sentido: promover o sucesso educativo pela
via do facilitismo, limpando as estatísticas até
ao 9.º ano de escolaridade e empurrando as
dificuldades para o ensino secundário, onde os
alunos irão chegar cada vez menos preparados
e menos capazes de enfrentar a crescente
discrepância na exigência.

É isto que queremos para a educação
nos Açores?

É isto que queremos para os nossos
filhos?

Ainda há dias, a Comunicação Social
nacional ouviu professores, alunos, pais,

membros dos órgãos executivos das escolas
públicas e privadas mais bem posicionadas nos
famosos rankings: o denominador comum das
justificações que todos deram para os bons
resultados conseguidos foi a exigência no
processo ensino-aprendizagem, o trabalho dos
alunos e o apoio dos docentes.

No mesmo sentido vêm opinando muitos
pensadores e pedagogos. Ainda há dias, Manuel
Ferreira Patrício, ex-Reitor da Universidade de
Évora, considerava que a invenção do sucesso
escolar administrativo forçou a aprovação de
alunos impreparados e as consequências estão
hoje à vista ao longo de todo o percurso escolar
dos estudantes, incluindo o ensino superior, e
na vida social em que se inserem.

É dever da Escola Pública proporcionar
a escolaridade a todos os alunos. Mas,
proporcioná-la em condições de igualdade e
de justiça, não é oferecê-la. A escolaridade,
como qualquer bem, para ser devidamente
apreciada, tem de ser ganha, conquistada,
adquirida, com o esforço e o trabalho de cada
um. Não pode bastar a um aluno frequentar a
escola e o sistema dispor-se a conceder-lhe
sucesso só por isso. Esta mentalidade e este
espírito que se está a incutir no nosso sistema,
conduzirá, já está a conduzir, a um facilitismo
penalizador para a Escola e, sobretudo, para
os alunos, que na sua vida profissional, social
e pessoal não terão as facilidades excessivas
e desresponsabilizadoras que a Escola lhes está
a proporcionar.

Jorge Costa Pereira

Horta, 26 de Outubro de 2006

O SUCESSO EDUCATIVO NOS AÇORES
Subitamente, passámos dos piores do país para os melhores de Portugal. E tudo isto sem que os números
dos anos lectivos anteriores, as médias dos últimos anos e mesmo a sua tendência estatística apontassem
nesse sentido. O que aconteceu, então, para que repentinamente, de um ano para outro, onde havia insucesso
passasse a haver sucesso?

Recolhemos ainda os valores do peso e
da altura dos alunos. Estes valores permitem-nos
calcular o índice de massa corporal (IMC) que é
um índice simples, usualmente utilizado em
pesquisas epidemiológicas para classificar o
estatuto ponderal dos sujeitos com subpeso,
sobrepeso e obesidade. Constatámos que a grande
maioria dos alunos possuem um peso adequado
para a sua idade, sexo e altura. Contudo, cerca
de 20% dos rapazes e raparigas revelam excesso
de peso e mais de 5% manifestam problemas de
obesidade. Conhecidos que são os efeitos
benéficos do Desporto e da Actividade Física no
controlo do peso e na elevação da aptidão física,
deixamos a seguinte recomendação:

AAC - Angústias Atlético Clube; BVH - Bombeiros Voluntários da Horta; CBSC - Castelo Branco Sport Clube; CNH -
Clube Naval da Horta, CPC - Casa do Povo do Capelo; CTF - Clube de Ténis do Faial, CIAIA - Clube Independente
de Atletismo Ilha Azul; GDS - Grupo Desportivo do Salão; GDF - Grupo Desportivo da Feteira; GDC - Grupo Desportivo
Cedrence; FSC - Fayal Sport Clube; FCF - Futebol Clube dos Flamengos; SCH - Sporting Clube da Horta.

Mas entre os dois sexos existem
igualmente algumas diferenças como se pode

observar nos gráficos seguintes.

Mexam-se � pela vossa saúde, e
divirtam-se praticando DESPORTO! Manuel Campos



O bullying, expressão inglesa com difícil
tradução para português, consiste, segundo
Alexandre Ventura, do Departamento de
Ciências da Educação da Universidade de Aveiro,
�na violência física e/ou psicológica consciente
e intencional exercida por um indivíduo ou um
grupo sobre outro indivíduo, ou grupo, incapaz
de se defender e que, em consequência de tal
agressão, fica intimidado, podendo ver
afectadas as respectivas segurança, auto-estima
e personalidade� (JN, 2005). �No bullying,
existe sempre uma relação desigual de poder
entre agressor e vítima, normalmente o agressor
é mais velho e mais pujante�, explicou.

Segundo Alexandre Ventura, trata-se
de um fenómeno muito mais preocupante do
que a indisciplina e a violência em ambiente
escolar. �Ao contrário da violência ou da
indisciplina escolar, que acontecem através de
actos isolados no tempo, o bullying é
caracterizado pela continuidade no tempo�
(JN, 2006).

Gozar, chamar nomes, ameaçar,
empurrar, humilhar, excluir de brincadeiras e
jogos são actos de todos os dias, que acontecem
�desde sempre, desde que há crianças�
(Carvalhosa, Lima & Matos, 2002). E a isto se
chama bullying. Muitas vezes é considerado
pelos adultos como �saudável� e �uma boa
forma de aprender a viver e a defender-se�;

mas pode deixar marcas para toda a vida. Pode
marcar a personalidade de uma pessoa para
sempre ao debilitá-la na sua capacidade de
comunicação, ao torná-la incapaz de se afirmar
em termos sociais, profissionais e amorosos.
As vítimas de bullying tornam-se muitas vezes
pessoas tão frágeis que chegam mesmo a tentar
o suicídio. �Normalmente, as vítimas sofrem
em silêncio, sentem-se ridículas e até culpadas
pelo facto de serem vítimas�, afirma Beatriz
Pereira (JN, 2005).

Lopes Neto defende que os casos de
suicídio se devem ao facto de as vítimas não
suportarem tamanha pressão psicológica
advinda do bullying. Essa pressão é exercida
geralmente por um grupo que combina entre
si ignorar um colega, fazer de conta que este
não existe, desqualificá-lo na sua competência

intelectual, ou rejeitar um pedido seu. Há
casos em que a auto-estima da vítima é tão
baixa que esta nem sequer tem forças para
desabafar com alguém. O pior efeito da pressão
sofrida talvez seja o facto de a victima se sentir
condenada  à  � inex i s tênc ia�  ou  à
�invisibilidade�. Por outro lado, existem casos
em que a vítima aprende a conviver com a
situação, tornando-se uma voluntária servil do
dominador (Lima, 2004).

Muitas crianças vítimas de bullying

desenvolvem medo, pânico, depressão,
distúrbios psicossomáticos, problemas de
relacionamento, baixa auto-estima e
geralmente evitam retornar à escola quando
esta nada faz em defesa delas. A fobia escolar
geralmente tem como causa algum tipo de
violência psicológica e a maioria de casos de
bullying ocorre no interior das salas de aula,
sem o conhecimento do professor (Pereira,
Mendonça, Neto, Valente & Smith, 2004; Cowie,
Naylor, Rivers, Smith & Pereira, 2002).

Além de conviver com um estado
constante de pavor, as criança ou adolescentes
vítimas de bulying com a rejeição, o isolamento,
a humilhação, a ponto de serem impedidos de
se relacionarem com quem desejam, de brincar
livremente, de fazer as tarefas escolares em
grupo, porque os mais fortes e intolerantes
lhes impõem tal sofrimento. Também faz parte
dessa violência impor à vítima o silêncio, isto
é, a criança ou adolescente não pode denunciar
os responsáveis à direcção da escola nem aos
pais, sob pena de piorar a sua condição de
discriminada. Pais e professores só ficam
sabendo do problema através dos efeitos e
danos causados (Hirigoyen, 2000).

Marta Faria

SERÁ DESCRIMINAÇÃO?
Tenho uma dúvida e se calhar algumas

outras pessoas também.
No dia da greve, as instalações da Escola

abriram mesmo sem os Auxiliares de Acção
Educativa que estavam de greve. Não sei
porquê. No mesmo dia, alguns Professores
também fizeram greve e, para as salas deles,
não foram Professores de substituição. Porquê?
Não sei.

Acho que sei: eram os Srs. Professores!
No entanto, as portas da Escola abriram.

Quando os Auxiliares voltaram a trabalhar,
tinham tudo por fazer, nomeadamente as salas
muito sujas.

Na nossa escola não se deu pela falta
dos funcionários, mas os funcionários ficaram
sem o ordenado e, ainda por cima, os seus
espaços sujos, tendo de limpar tudo a triplicar
na segunda-feira.

Será que não temos direito à greve,
como os outros colegas da Função Publica, e
a sermos respeitados da mesma forma?

Fátima Terra

as mãos de Luna
as mãos de Luna
são a perfeita harmonia:
mãos delicadas, mãos de rosas
mãos serenas e formosas
mãos da física e da poesia

nas mãos de Luna
é cativo Manuel Joaquim...
das mãos de Luna
desabrocharam
um José João, cravo rubro
e uma Alexandra, alecrim

as mãos de Luna
são a arte da alegria:
mãos da coragem e da ternura
mãos benarús da finura
mãos buganvília!

são jóias raras
as mãos de Luna:
dedos anéis bodas de prata
dedos de oiro lavrado a primor...
unhas de jade, mãos leais
mãos de amor!

porque Luna é amável e discreta
Luna é flor de estufa, pomba mansa...
Luna é gelosia e janela aberta
Luna é sorriso de uma lembrança

por isso digo, nesta hora oportuna,
benditas sejam
as luzidias e inefáveis mãos da Luna!

Victor Rui Dores

Neste Natal
apoie o CAO

O grupo de Educação Moral
e Religiosa Católica está a
promover, até ao final do primeiro
período, uma actividade de
angariação de fundos, que se
destina a apoiar o novo lar
res idencia l  do Centro  de
Actividades Ocupacionais da Santa
Casa da Misericórdia da Horta.

Este lar, que entrará em
breve em funcionamento, vai
permitir o internamento de
Portadores de Deficiência na ilha
do Faial.

Pode ajudar este Centro �
vulgo CAO � depositando o seu
contributo nas caixas existentes
na Sala de Professores, no Bufete
dos Alunos, no PBX ou na
Reprografia dos Alunos.

As contribuições vão
permitir a compra de equipamento
para o Lar Residencial, será
entregue, em cerimónia pública,
em data a indicar.

O grupo de EMRC

A noite aproximava-se, tudo parecia estar
escuro. À procura de um abrigo estava uma
menina. Todos a consideravam estranha, pois
andava sempre sozinha ou acompanhada de um
peluche, que carregava nos braços. Andava
descalça pelas ruas, parecia maltratada, mas
ninguém lhe dirigia palavra.

Angustiada, faminta e sem abrigo, deitou-
se num banco de jardim. Tinha 14 anos de idade
e desconhecia ainda a dimensão do perigo que
representava o facto de estar sozinha.

Estava quase a adormecer quando
pressentiu passos. Levantou-se rapidamente e
deu de caras com um homem de figurino
assustador.

Ainda não refeita do susto, arrisca-se a
perguntar:

- O que quer?
Mas ele, pouco incomodado com as suas

palavras, amordaça-a, arrastando-a para um local
incerto, desconhecido e frio. Começa por bater-
-lhe e, de seguida, destrói muitos dos seus sonhos,
intrometendo-se na sua mais profunda intimidade.

O dia nasceu com a menina a dormir no

mesmo banco de jardim que a havia acolhido na
noite anterior. Agarrada ao peluche, aterrorizada,
pressente uma mão a acarinhar-lhe o ombro.
Voltou-se e encarou a simpatia de um rosto
marcado pela idade.

Uma velhota dirigiu-lhe a palavra,
dizendo:

- Abre o teu coração. Podes dizer-me o
que se passa?

A menina respondeu:
- Os meus pais morreram e não tenho

mais ninguém� Um homem� bateu-me e� abusou
de mim, sem que eu tivesse feito mal a ninguém.
Ajude-me!!!

- Compreendo a tua dor � disse a idosa
� também eu perdi os meus pais quando era
jovem. Aos 16 anos fiquei só no mundo, mas
procurei ajuda e estou bem. Se me deixares,
hoje serei eu que te vou ajudar. Queres vir para
minha casa e viver comigo?

- Quero. Obrigado pelo que está a fazer
por mim.

- Não precisas agradecer. De lá até hoje
vivo com esta frase: �Vive para ajudar e ajuda
para viver!�

Cátia Solas, 10.º E, Aluna de EMRC

A dor de uma criança
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Uma coisa que aprendi foi que
tocar no coração de alguém através
da expressão é uma causa nobre
para perseguir na vida

e que a vida é um processo
continuo de acasos, e cada

momento que passa há algo
novo para descobrir.

Olá, o meu nome é Jonathan
Yuen. Sou um designer multi-
disciplinar e estas são as minhas
narrativas gráficas.

[origem]
1

[creatividade]
2

e aprender a apreciar as mais
pequenas coisas que me
surpreendem, me tocam,
me fazem rir e me fazem pensar

[curiosidade]
3

[oportunidade]
2

7

A quantidade de lixo produzida
diariamente por cada ser humano é de
aproximadamente 5 kg. Se somarmos toda a
produção mundial, os números são assustadores.
O aumento excessivo da quantidade de lixo
deve-se à subida do poder de compra e ao
perfil de consumo de uma população. Além
disso, quanto mais produtos industrializados,
mais lixo é produzido, como embalagens,
garrafas, etc.

Existem vários tipos de lixo: o
doméstico (alimentos), o industrial (carvão
mineral, lixo químico, fumos), o agrícola
(esterco, fertilizantes), o hospitalar (resíduos
hospitalares), e o tecnológico (TV, rádios,
máquinas de lavar, etc.).

Cerca de 88% do lixo doméstico vai
para o aterro sanitário. A fermentação produz
dois produtos: o chorume e o gás metano.
Menos de 3% do lixo vai para as fábricas de
compostagem (adubo). Apenas 2% do lixo é
reciclado, porque reciclar é quinze vezes mais
dispendioso do que deitar o lixo em aterros.
 Nos países desenvolvidos, como a França e a
Alemanha, a iniciativa privada é encarregada
do lixo. Fabricantes de embalagens são
considerados responsáveis pelo destino do lixo
e o consumidor também tem que fazer a sua
parte. Por exemplo, quando uma pessoa vai
comprar uma pilha nova, é preciso entregar a
pilha usada.
Uma garrafa plástica ou de vidro pode levar 1
milhão de anos para se decompor, uma lata de
alumínio 80 a 100 anos. Porém, todo esse
material pode ser reaproveitado,

transformando-se em novos produtos ou
matéria-prima, sem perder as propriedades.
Se separarmos todo o lixo produzido nas nossas
residências, estaremos a evitar a poluição e a
impedir que a sucata se misture com os restos
de alimentos. Estaremos a facilitar, assim, o
reaproveitamento do lixo pelas indústrias. Além
disso, estaremos a poupar o meio ambiente, e
a contribuir para o nosso bem-estar no futuro.

Assim, é imperativo reciclar. A
reciclagem consiste num conjunto de técnicas
que têm por finalidade aproveitar os detritos
e reutilizá-los no ciclo de produção de que
saíram. É o resultado de uma série de
actividades. Os materiais que se tornam lixo
são desviados, colectados, separados e
processados para serem usados como matéria-
-prima na manufactura de novos produtos.

As vantagens de reciclar são cada vez
mais. Cada cinquenta quilos de papel usado,
transformado em papel novo, evita que uma
árvore seja cortada. Cada cinquenta quilos de
alumínio usado e reciclado evita que sejam
extraídos do solo cerca de 5.000 quilos de
minério e bauxita.Com um quilo de vidro
quebrado, faz-se exactamente um quilo de
vidro novo (e a grande vantagem do vidro é
que ele pode ser reciclado infinitas vezes).

Reciclar economiza energia e matérias-
-primas, diminui a poluição do ar, da água e
do solo. A comercialização dos recicláveis, gera
dividendos e cria empregos para os utilizadores
dos programas sociais e de saúde. Finalmente,
dá oportunidade aos cidadãos de preservarem
a natureza de uma forma concreta.

A importância da reciclagem

Seccção perolas virtuais
site em destaque
http://www.jonathanyuen.com/
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da Esc. Sec. Manuel Arriaga

Play Basketball
Yo Niggas, let's play basketball
Basket é metade da minha vida
Estou feliz  não quero doença sida
Basket é razão.
Para mim é tentação
O Basket não esquecer
Mais vale desaparecer
Vocês têm que entender
Para mim, Basket é até morrer
Basket é paixão
O resto é perdição
Vou-vos chamar à razão
Então prestem muita atenção
I am the answer
You are the question
Let's play street
Be careful with me
Because I never loose
Yo Nigga!!!!!!

Aldair Lopes

[ACORES]

#9F.S.C.

Minha doçura de pérolas
E sentimentos vãos
Caminho assente e quente
Surpresa constante
Perdas e conquistas

Minha ternura infinita
Aconchego sagrado
Preciso mas não certo
Abraço desconcertado
Pouco sentido
Pouco amado

Rio de sentimentos sem fim
Rio de sentimentos de ti

A procura de ti
Num mútuo pouco mútuo
Sentimento sem fim

Calor de ti
Calor da tua falta
Calor da falta do teu sentimento
Espaço vazio
Oco e dorido
Irrespirável entrega
Agoniante coração

Minha doçura de pérolas
Doce da existência
Brilho dos meus paços
Regra de todas
Todas as regras

Minha companhia ausente
Meu sonho vivo
Minha esperança morta
Minha vida sua
Transpira, transborda
Do inverso das coisas boas

Minha doçura de pérolas
Matas-me aos poucos
Com essa doçura que brilha
Brilha e cheira a ti

Incapacidade assassina
Prisão de movimentos
Pérola doce
Minha doçura de pérolas

C. G.R.

Minha doçura
de pérolas

Amor é uma
ilusão
O que é o Amor?
O amor é amar e ser amado
Sentir uma grande dor
Quando se é rejeitado.

Na vida tudo acontece
Quando o amor é rejeitado
Tudo esmorece
Mas algo fica que nunca esquece

Bons momentos passados
Para trás ficaram
Muitos  passeios dados
Quando juntos  andavam

Um dia tudo acabou
Amigos já nem isso são
Mas algo ficou
Dentro do coração

Hoje nem se podem ver
Odeiam-se tanto
Podem crer
Não sei porque se amam no
entanto

Fazem ciúmes
Por tudo e por nada
Parece um dos costumes
Aprendidos em casa

No entanto de nada serve
Eles amam-se demais
Mas tudo acontece
E agora andam aos �ais�

Até agora nada se sabe
Sobre o fim desta aventura
Só lhes resta fazer as pazes
Antes que façam uma loucura

Cátia Sofia, nº70 10D

P.S.: Aproveitem a oportunidade
quando o Amor vos bate à porta

SECÇÃO CORAÇÃO
A Sra. Professora manda chamar o
Encarregado de Educação do Chiquinho.
- Olhe, estou preocupada com o seu filho.
Está com a libido muito exacerbada,
associa tudo a sexo... Por exemplo, ontem
fiz um desenho no quadro e ele associou
imediatamente aquilo a um par em pleno
acto sexual.
- Mas que desenho fez?...
- Então eram duas rectas paralelas
horizontais...
- Bem !... Mas a Sra. Professora também
faz cá cada desenho!!!...
.....................................................
Na escola a professora mandou fazer uma
composição cuja frase final devia ser:
Mãe só há uma...
O menino Luisinho começou a contar a
sua:
Estava eu a jogar à  bola na rua, quando
a bola foi para a estrada. Eu fui a correr
atrás dela e não vi o camião que se
aproximava, a minha mãe, que vinha das

compras, foi a correr, atirou-se, agarrou-
-me e salvou-me a vida. Mãe só há
uma......
O menino Zézinho conta a sua:
Estava eu na varanda a ver passar os
carros quando, vem um vaso de flores
direitinho à minha cabeça. A minha mãe
que estava comigo, empurrou-me para o
lado e salvou-me a vida. Mãe só há
uma......
Vem finalmente o Joãozinho contar a sua
finalmente:
Estava a minha mãe na sala com o
namorado novo enquanto eu estava a
fazer esta composição na mesa da
cozinha. Nisto a minha mãe grita:
- Oh seu inútil, vê se fazes alguma coisa
de jeito e deixas de ser um forte tolo, e
trazes aqui duas cervejas, uma para mim
e outra para o teu futuro padrasto!
Eu abro o frigorífico e grito para a minha
mãe:
Mãe só há uma!...

Anedotas escolares

Paulo Medeiros
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